






























cururu	 é	 definido	 como	dança	 de	 roda	 de	 fundo	
religioso,	 nascendo	 junto	 com	 a	música,	 ou	 seja,	
dança	e	música	não	estavam	originariamente	sepa­








combinando	 as	 comemorações	 religiosas	 com	 o	
trabalho.	 “A	 música	 caipira	 nunca	 aparece	 só,	
enquanto	música.	Não	apenas	porque	tem	sempre	
acompanhamento	 vocal,	 mas	 porque	 é	 sempre	
acompanhamento	de	algum	ritual	de	 religião,	de	
trabalho	 ou	 de	 lazer”.	 (MARTINS,	 1975:	 105).	 O	
cururu,	como	dança	e	música	juntos,	era	realizado	
durante	 as	 festividades	 da	 religiosidade	 católica,	


















uma	 espetacularização	 da	 música	 popular	 e,	 ao	





nesta	 matriz	 qualquer	 manifestação	 cultural	 de	
origem	africana	(ARAU  JO,	2004).	Um	dos	indicati­
vos	 desta	 afirmação	 é	 uso	 da	 viola	 caipira	 como	














forma	 lúdica	 de	 que	 o	 jesuıt́a	 lançou	
mão,	para	ensinar	História	Sagrada	aos	
catecúmenos.	 Definirı́amos	 então:	






















carreiras	 para	 os	 canturiões,	 é	 aquele	 que	 canta	

























nações	 difıć eis	 de	 serem	 rimadas,	 as	 chamadas	
carreiras	duras.
Garuti	(2003)	apresenta	uma	lista	de	carrei­
ras,	 cuja	maioria	 recebe	nome	de	santo:	São	 João,	
Sagrado,	Virgem	Pura,	São	Vicente,	Santo	Antonio,	
Santa	 Julieta,	 São	 Nicolau,	 São	 Longuinho,	 entre	






















elogia	 os	 assistentes,	 elogia­se	 a	 si	
mesmo	com	jeito	de	humildade	consci­
ente.	Faz	uma	declaração	de	amor	aos	
presentes	 (se	 houver	 alguma	mulher	
especial	na	plateia,	não	deixa	esqueci­
dos	 seus	 dotes	 de	 nobreza,	 perfeição	
semelhante	à	Virgem	Maria)	e	passa	à	
despedida	(provisória,	ainda	voltará	a	
cantar)	 pedindo	 que	 Deus	 abençoe	 a	
todos.






















A	 dança	 constitui­se	 de	 movimentos	











vem	 à	 ré	 um	 passinho,	 o	 “segunda”	







ras;	 só	 ao	 finalizar	 o	 canto,	 quando	
todos	dão	um	giro	de	corpo,	 é	que	as	
retiram,	 para	 ter	 maior	 liberdade	 de	
movimentos.	 Quando	 o	 “canturião”	
finaliza	o	seu	canto	numa	carreira,	ele	e	
seu	“segunda”	dão	um	giro	em	torno	de	
si	 mesmo,	 movimento	 elegante,	 no	
qual	os	pretos	são	ıḿpares	para	execu­
tar	um	trejeito	harmonioso	e	destro.	As	
batidas	 de	 palmas	 às	 vezes	 também	
aparecem	 no	 começo	 da	 dança,	 para	
“afirmar”	o	ritmo	da	mudança	dos	pés.	
Uma	 vez	 firme,	 deixam	 de	 “bater	 as	
palmas	de	marcação”.
Como	 dito	 anteriormente,	 a	 prática	 da	
dança	não	 teve	 força	para	a	continuidade	de	sua	





Conforme	 Alberto	 Ikeda	 (apud	 SANTA­
ROSA,	2007:	15),	houve	um	processo	de	transfor­
mação	do	cururu	ao	longo	do	tempo.	De	dança	ceri­













se	 do	 moderno	 (novas	 tecnologias	 da	 indústria	
fonográfica,	 por	 exemplo)	 para	 se	 difundir	 e	 se	
reproduzir.
Neste	sentido,	as	formas	pelas	quais	o	curu­
ru	 é	 apresentado	 por	 Ikeda	 podem	 ocorrer	 ao	
















Embora	 distante	 do	 ciclo	 da	 natureza,	 o	
cururu	no	espaço	urbano	canta	a	sua	religiosidade	
de	 origem	 rural,	 camponesa,	 caipira.	 Temáticas	























































E	 quanta	 reclamação,	 quanta	 lágrima	
caíno,























Quem	 tava	 dentro	 do	 quarto	 pegou	 a	
porta	e	foi	abrino.
Quando	 aquele	 povo	 viu	 que	 Talita	 ia	
saíno,
Quando	eles	enxergaram	isso,









Para	 evidenciar	 a	 diferença	 temática	 dos	




















































riões,	 a	 despedida	 é	 amenizada	 com	 pedidos	 de	






















































Cururu	 durante	 o	 pouso	 da	 Festa	 do	 Divino	 no	 Distrito	 de	


























em	 que	 o	 Folião	 também	 canta	 improvisado	 e	 o	






















Sorocaba,	 Votorantim,	 Piedade,	 Pilar	
do	Sul,	Araçoiaba	da	Serra,	Alambari,	
Sarapuı́,	 Itapetininga,	 Capão	 Bonito,	
Angatuba,	 Porto	 Feliz,	 Tietê,	 Laranjal	
Paulista,	 Jumirim,	 Conchas,	 Botucatu,	
Rubião	 Junior,	 Capivari,	 Saltinho,	
Piracicaba,	 Rio	 das	 Pedras,	 Mobuca,	
Elias	 Fausto,	 Quadra,	 Santa	 Bárbara	
D'Oeste,	Americana,	São	Pedro,	A  guas	
de	 São	 Pedro,	 Anhembi,	 Rio	 Claro,	
Charqueada,	Barra	Bonita,	Rio	Bonito,	
Laras	 (distrito	 de	 Laranjal	 Paulista),	
Maristela	[também	distrito	de	Laranjal	
Paulista],	 Cesário	 Lange,	 Pereiras,	
Guareı́,	 Torre	 de	 Pedra,	 Porangaba,	
Salto	de	Pirapora,	Itu,	Salto,	Indaiatuba,	
Aluminio,	 Cardeal,	 Iperó,	 Boituva,	
Cerquilho,	 Capela	 do	 Alto,	 Tatuı́ ,	
Monte­Mor,	 Limeira,	 Pirambóia	 e	
Rafard.
A	 partir	 de	 um	 mapeamento,	 podemos	




festa	 tem	 origem	 em	 promessa	 feita	 por	 uma	
senhora	em	virtude	de	surtos	de	febre	amarela,	no	
século	XVIII.	Levar	a	Bandeira	do	Divino	rio	acima	e	
rio	 abaixo,	 para	 abençoar	 os	 ranchos,	 por	 dias,	
pedindo	 pouso	 e	 alimento	 tornou­se	 tradição	
porque	o	resultado	era	visıv́el:	a	febre	cessava.
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de	 alimentos	 e	 a	 celebração	 em	 torno	 da	 visita	
foram	sendo	incrementadas	com	o	tempo.	O	cururu	
começou	a	fazer	parte	do	ritual,	após	as	rezas	e	a	









XVIII,	 a	 feira	 movimentava	 a	 cidade,	 inclusive	
durante	as	festividades	em	homenagem	ao	Divino	





























vam	 descobrindo	 terras	 e	 chegavam	
num	lugar,	faziam	uma	barraca	e	leva­
vam	 uma	 bandeira	 do	 Espıŕito	 Santo	
para	inspirar,	inspirar	o	que	fazer.	Colo­
cavam	 ali	 e	 cantavam	 em	 louvor	 ao	
Divino.	Depois	acabou	os	bandeirantes	
mas	ficou	a	festa	do	Divino,	com	Pouso	
cantado.	 Naquela	 época	 entravam	 de	






festa	 do	Divino	 e	 para	 passar	 a	 noite	










































sentado	 como	 espetacular,	 traz	 também	 no	 seu	
cerne,	a	sua	espontaneidade,	a	sua	simplicidade.
































Abstract:	The	 cururu	 served	 as	 an	 instrument	 of	 indigenous	 catechism	 by	 the	 Jesuits	 during	 the	
colonial	period.	Thus,	this	type	of	music	that	also	involved	the	dance	consisted	in	a	ritualized	practice	in	
a	popular	religious	party,	especially	in	the	Divine	Holy	Spirit.	Besides	addressing	biblical	passages,	the	
cururu	can	be	"profane"	in	a	contest	between	the	singers	with	the	challenge	of	rhymes.	The	Middle	Tietê	
is	the	"locus"	of	this	event,	which	reveals	itself	in	the	contradictions	of	geographic	space.
Keywords:	Cururu.	Party.	Religiousness
Las	rimas	em	el	Tieté	Médio	cururú	(SP)
Resumen:	El	cururu	sirvió	como	un	instrumento	de	catecismo	de	indígena	por	los	jesuítas	durante	la	
colonia.	Por	lo	tanto,	este	tipo	de	música	que	también	participa	la	danza	fue	una	práctica	ritual	em	las	
fiestas	religiosas	populares,	sobre	todo	en	el	Divino	Espíritu	Santo.	Además	de	abordar	pasajes	de	la	
Biblia,	el	cururu	puede	ser	"profano"	en	un	enfrentamiento	entre	los	cantantes	com	el	reto	de	las	rimas.	
El	Tietê	Medio	es	el	"locus"	de	este	evento,	que	se	revela	em	médio	de	las	contradicciones	del	espacio	
geográfico.
Palabras-clave:	Cururu.	Fiesta.	Religiosidad.
